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O presente relatório visa dar cumprimento à lnstrução n. eL/20f9 do Tribunal de

Contas, que estabelece a aplicação do Sistema de Normalização Contabilística para as

Administrações Públicas (SNC - AP), no que concerne ao parágrafo 34 da Norma de

Contabilidade Pública (NCP) 27, do Decreto-Lei n.e L92/2O15, de 11 de setembro.

A Escola Básica e Secundária de Santa Cruz, tem como missão, atribuições, visão,

organograma e recursos humanos.

Este relatório apresenta uma análise financeira das atividades desenvolvidas pela

Escola Básica e Secundária de Santa Cruz no decurso do ano de2O25. A análise tem por

base as despesas de funcionamento da escola, que se dividem em três categorias

principais: despesas com pessoal, outras despesas correntes e despesas de capital.

Simultaneamente, é efetuada uma análise às despesas do projeto ERASMUS +,

designados por Projeto ERASMUS, e das operações de financiamento relacionadas com

o lnstrumento de Recuperação e Resiliência demonstrando o compromisso da Escola

Básica e Secundária de Santa Cruz com a otimização dos recursos financeiros e a

utilização eficiente dos fundos recebidos. A escola demonstra uma gestão responsável

e transparente das suas finanças, assegurando a utilização adequada dos recursos para

o desenvolvimento de projetos e iniciativas que beneficiam a comunidade escolar.

O presente documento serve como relatório de gestão da Escola Básica e

Secundária de Santa Cruz para o ano de 2025. Este relatório tem como objetivo

apresentar uma visão abrangente das operações da escola, do ambiente em que atua e

da sua dinâmica económica e financeira.

O relatório de gestão, constitui um importante instrumento de apoio à gestão desta

escola, que pretende fornecer uma imagem fiel e clara dos factos ocorridos no exercício

económico em questão, espelhados nas demonstrações financeiras de forma

estruturada, tendo em consideração toda a informação relevante que possa ter, em

termos de análise e de avaliação da execução financeira, na ótica da contabilidade

orçamental e financeira.
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2 CnnncrenrzeçÃo on E¡¡nonoe

2.L CARACTERTZAçÃO DA ESCOLA

A Escola Básica e Secundária de Santa Cruz é um organismo público, dotado de

autonomia administrativa tendo como missão a educação e formação.

Estatui o artigo 46.s do Orçamento da RAM para2025 que durante o ano de 2025,

ficam suspensos os fundos escolares previstos nos artigos 3l-.e a 34.s do Decreto

Legislativo Regional n.e 4/2OOO/M, de 3L de janeiro, alterado e republicado pelo Decreto

Legislativo Regional n.e 2L/2006/M, de 21 de junho, nas escolas dos 2.e e 3.e ciclos do

ensino básico e ensino secundário da Região Autónoma da Madeira", neste caso na

Escola Básica e Secundária de Santa Cruz. A fusão por incorporação existe quando uma

ou mais entidades, com extinção da sua personalidade jurídica, passam a fazer parte

integrante de uma outra, que assume a totalidade dos direitos e obrigações das

incorporadas.

2.2 loerunrrcnçÃo

Designação: ESCOLA BÁSICA E SECUNDÁRIA DE SANTA CRUZ

N úmero de ldentificação Fiscal: 671, OOQ 268

2.3 LocnuznçÃo

Morada: Avenida 2 de Agosto de 1996, n.e 2- 9100-235 SANTA CRUZ

Telefone: 291 520 050

E-mail : ebsscruz @ed u. madeira.gov. pt

Classificação Orgânica: Funcionamento Normal 43 0 0L07 07

lnvestimento 43 9 50 07 07

2.4 TurEn: Se cnrrRRrn Ree rorunl oe EoucnçÃo, CtÊructR e Trcruoloe l¡- SRE
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2.5 R¡e¡rvr¡Frrunruc¡rRo

Natureza Jurídica: Pessoa coletiva de direito público, dotada de autonomia

administrativa.

2.6 LeersmçÃo

Constituição: Portaria ne 66/92, de 25 de Fevereiro

Orgânica e Funcionamento: Decreto Legislativo Regional ne. /2OOO/M de 3L de

janeiro, alterado pelo Decreto Legislativo Regional ne.2I/2OO6/M, de 21 de

junho.

2.7 RECURSOS HUMANOS

A 31- de dezembro de 2025 a Escola Básica e Secundária de Santa Cruz, contava

com 1-97 colaboradores, distribuídos de acordo com os Quadros seguintes:

PESSOAL DOCENTE:

a) Quadro Escola 46

Quadro Zona Ped. 83

Contratado 7

136Total Pessoal docente

a) 3 exercem funções diretivas

PESSOAL NAO DOCENTE:

Técnico superior 5

Técnico de lnformática 1

Assistentes técnicos 16

Chefe de Departamento 1

Técnico de apoio à infância

Assistentes operacionais a)

1

37

61Total Pessoal docente
a) Inclui 9 elementos do Programa MAIS

Quadro 1- Colaboradores da Escola Básica e Secundária de Santa Cruz

De acordo com o Quadro 2, verifica-se que o pessoal docente (69,04%l

juntamente com os técnicos superiores (2,54%) representa m7L.58%o, o que significa que
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a Escola Básica e Secundária de Santa Cruz, na sua maioria é constituído por pessoal com

elevada competência técnica.

O Quadro 2 apresenta a distribuição dos colaboradores pelas diversas unidades

orgânicas que constituem Escola Básica e Secundária de Santa Cruz:

PESSOAL NAO DOCENTE

ïécnico Superior 5

lnformática Técnico de informática 1

Assistentes Técnicos

ASE/Place 4

Áudio visuais 1

Laboratório 1

Administrativos 10

Chefe de Departamento 1

Técnico de Apoio à lnfância 1

Assistente Operacional

Enc Operacional

Assistentes Operacionais

Programa MAIS

0

28

I
61TOTAL Pessoal não docente

O Quadro 2 - Colaboradores por serv¡ço

2.8 EsrRuruRaoRGANrzAcroNAr

O organigrama da escola compõe-se dos órgãos de direção administração e gestão,

estruturas de orientação educativa, estruturas de apoio educativo e outras, segundo o

esquema segu¡nte:

O organograma da Escola incluindo os órgãos de natureza consultiva e de fiscalização.
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Orgrnogr!mr dr Escol. 8ás¡c. r s.cundári. dc Srntt Cru¿

Composição dos diversos órgãos e serviços:

CONSELHO DA COMUNIDADE EDUCATTVA

(_

Conrlho Pcd¡¡ó¡iø

Con¡dho d¡
Comunidrd. Edu€üvr

Coulho
Adm¡n¡dr¡tivo

ó¡to dr Olncçto,
Adminlrtndo r Gr:tlo

Con¡¡lho lncrtirc
Cærdrn¡dor dr

AP E trutr¡n P.d.3d[hr cðrdmdm
d¡ oAEA

Cædonrdo du
ámrurldlrrar
nio dlæiplluuCoordrnrdo¡ dr

AAE Ertrutrnt d.G.rdo lnt m&h

Dap¡aàmanto
dr

lín¡uu

Dap¡rtrmnto
dr Clilndu
HuruÈr a

Soc¡.¡r

Oapratamürto
dr Gôæir¡
Enctr. dr
f{rtuna .
Trwlo¡l¡¡

Dap.rt mto
d.

&pn$õ..

cæidanadü
dr

2! C¡do

Cærdmrdor
d.

3e C¡clo

cærd.mdü
do Ensíno
Sæu¡dÍio

Grupo dr
€duc.ç¡o
Etp.d.l

Cærdmrdor
Oaprùmnto

cærd.ildù
l¡.p.rt¡rmntô

Cærdmdø
oaÐrt¡manto

Cdrdan¡dor
Dap¡rtrmrto

comlho dc
olr.ct Tum

cm*lhodc
Dlnct.fum

Conælho dc
O¡rrt. fum¡t

Sæiçoo dc
Pr¡æloai.

Olrelorud.
fuma

Dlnctoil d.
Tum¡

Dlrcloñ d.
Tum

Comi¡¡lo dr
Fomrglo

D.l¡f¡do
d¡

29 Odo

D.ln¡do
dr

2! C¡do

D.l.¡rdo
dc

2s Cldô

odr¡edo
dr

29 Odo

Cont lh6 d. Tum¡D.l.3rdo
d.3¡ Odo

Cærdoeçlo do Plrm de
A(dvlûd6 N¡o

Curicubru a An¡mÉo
C¡lu¡nl

Drh¡edo dr
3c Odo c

s.dndórlo

Ddr¡edo dr
39 Odo.

sß¡nd¡rlo

Ddr¡rdo dr
39 odð .

Sdndirlo Com¡r!¡o d. AnlhÉo
lnt n¡ d¡ Eról¡ Cærdmçlo do Pojrco

Cu¡rlol¡r d¡ Eøl¡
Rrpmnt nt

EMRC

Representação Nome

Pessoal docente Lina Maria Gonçalves Andrade Pestana

Pessoal docente Magna José Marques Silva Vasconcelos

Pessoal docente Maria Luísa Santos Senra

Pessoal docente Cecília Luisa da Silva Goncalves de Andrade

Pessoal docente Sónia Márcia Sousa Freitas de Freit¿s

Pessoal docente Misuel Angelo de Freitas

Pessoal docente Norberta Elisa dos Santos Femandes

Pessoal docente Arlinda Jardim Vieira

Pessoal Não docente Susana Isabel de Sousa Correia Pereira

Pessoal Não docente Teresa de Assunção de Olim Feneira

Associação de Pais César Aususto Fernandes Gouveia

Associacão de Pais José Roberto Alves Araúio Jardim

Associacão de Estudantes Maria Mariana Gouveia de Menezes

AssociaÇão de Estudantes Mariana Vasconcelos Feffeira

Representante da Câmara Municipal Élia Luísa Dias GonÇalves Ascensão

Serv Psicoloqia e Orient Escolar Andreia Rubina Gouveia Gomes

Coord Desporto Escolar Luís Mieuel Fernandes Vieira
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Dulce de Fátima da Silva Freitas Ferreira
Elementos sem a voto

Pres do Conselho Executivo Rui Herculano Lobo de Freitas

Pres do Conselho Pedaeóeico Elvio de NóbresaLeÇa

CONSELHO EXECUTTVO

CONSELHO AMIMSTRATTVO

COORDENADORES DE DEPARTAMENTO

DELEGADOS DE DISCIPLINA

Careo Nome
Presidente Rui Herculano Lobo de Freitas

Assessora Maria da Luz de Freitas da Mata

Vice-presidente Teresa Maria Gouveia da Mata

Assessor Pedro Manuel Ferreira da Costa

Vice-presidente Élvio de Nóbrega Leça

Cargo Nome
Presidente Rui Herculano Lobo de Freitas

Vice-presidente Teresa Maria Gouveia da Mata

Secretário José Laurentino Fernandes de Sousa

Departamento Nome

Expressões Ana lsobel Rodrigues

Ciências Exatas, da Natureza e Tecnologias Conceição Coruolho

Ciências Sociais e Humanas Lurdes Fernandes

Línguas Magna Vosconcelos

Ensino Especial Jorge Motos

Grupo disciplinar Nome

História e Geografia de Portugal (2e ciclo) lrene Antunes

História (3s ciclo/Sec.) Lurdes Fernondes

Geografia (3e ciclo/Sec.) José Arlindo Aquior

Filosofia (Sec.) Luísa Senro

Português (2e ciclo) Sónio Vieira

Português (3e ciclo/Sec.) Mónica Alexandra

lnglês (2e ciclo) Heleno Rocha

lnslês (3e ciclo/Sec.) Lina Pestano
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COORDENADORES DE CICLO

2.9 MrssÃo

A Escola Básica e Secundária de Santa Cruz tem por missão prestar à comunidade um

serviço educativo e formativo de excelência.

A centralidade da nossa missão está no aluno, pois é para ele que se trabalha. Deste

modo, é em função dele que a escola se tem vindo a adaptar constantemente. Assim, é

desejo central da nossa escola envolver toda a comunidade educativa no seu PEE,

assegurando a todos a igualdade de oportunidades no acesso a um ensino de qualidade,

numa escola que seja um lugar de cooperação, de solidariedade e de cidadania,

contribuindo para o seu sucesso, acolhendo todos sem distinção, assegurando o

progresso de cada aluno de acordo com as suas idiossincrasias e as suas aspiraçöes num

ambiente são, no qual, para além de serem respeitadas as diferenças, é valorizada a

diversidade. Unus pro omnibus, omnes pro uno.

Francês (Sec.) Maqno Vasconcelos

Matemática (2e ciclo) Joana Soores

Matemática (3e ciclo/Sec.) José Horócio Franco

Ciências Naturais (2e ciclo) Marlene Potrícia P Ribeiro

Ciênc. Nat./Biologia/CTV (3s ciclo/Sec.) Conceição Corvolho

lnformática Nuno Vieiro

ET/EV Ana lsabel Rodriques

Educação Visual Lílio Jordim

Educacão Física (2e ciclo) Filipo Felqueira

Educação Física (3e ciclo) Corlo Jesus

Educação Musical Susano Janice

Eletrotecnia Nuno Chelos

Educação Especial Jorqe Matos

Nível Nome

2e ciclo Joana Soores

3e ciclo Helena Pereiro

Secundário Luísa Senra
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2.10 Arnrsurçöes

Escola é constituída pelo Conselho da Comunidade Educativa, Diretor e Adjuntos,

Conselho Pedagógico e Conselho Administrativo, e por estruturas de orientação

educativa, estruturas de apoio educativo e outras conforme organigrama acima, cujas

atribuições são a previstas no Decreto Legislativo Regional n.s 2L/2006/M.

O Conselho da Comunidade Educativa é o orgão de direção responsável pela

definiçao da política educativa da Escola.

O Conselho Executivo é o orgão de gestão da escola nas áreas pedagógicas, cultural,

administrativa e financeira e é assegurado por um orgão colegial ou por um director, de

acordo com a política educativa da escola definida pelo Conselho da Comunidade

Educativa.

O Conselho Pedagógio é o orgão de coordenação e oreientação educativa da escola.

2.11 VrsÃo

A centralidade da nossa missão está no aluno e é em função dele que a Escola se

tem vindo a adaptar. Assim é desejo central da nossa escola envolver toda a comunidade

educativo no nosso Projeto Educativo, assegurando a todos a igualdade de

oportunidades no acesso a um ensino de qualidade, numa escola que seja um lugar de

cooperação, de solidariedade e de cidadania, contribuindo para o seu sucesso,

acolhendo todos sem distinção, assegurando o progresso a cada aluno de acordo com

as idiossincrasias e as suas aspiraçöes num ambiente são.

É fundamental garantir a todos os alunos e a todos os que trabalham na escola o

seu bem-estar e, particularmente, a sua segurança. Atendendo à evolução constante do

mundo que nos rodeia, deparamo-nos com novos desafios - socioculturais, tecnológicos

- e consumimos resolutamente a nossa vontade de contribuir para a sua compreensão

e a necessária mudança, oferecendo um serviço de qualidade.

2.12 EsrnuruRn lrr¡mR¡¡n o¡ Escou
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A autonomia da escola preconizada no Decreto Legislativo Regional n.g 2L/2O06/M,

é o poder reconferido à escola pela administraçao educativa de tomar decisões no

domínio estratégico, pedagógico, administrativo, financeiro e organizacional no quadro

do seu Projeto Educativo. Este, o Regulamento lnterno e o Plano Anual constituem

instrumentos do processo de autonomia das escolas.

A organização interna dos serviços da escola obedece ao modelo de estrutura,

constituída por Conselho da Comunidade Educativa, Conselho Executivo, Conselho

Pedagógico, e Conselho Administrativo.

2.Lg DrscnrçÃo suruÁnr¡ DAs ATTvTDADES

Conselho da Comunidade Educativa

Conselho da Comunidade Educativa é o órgão de direção responsável pela definição

da política educativa da escola, com respeito pelos princípios consagrados na

Constituição da República, na Lei de Bases do Sistema Educativo e no Estatuto Político-

Administrativo da Região Autónoma da Madeira. O Conselho da Comunidade Educativa

é o órgão de participação e representação da comunidade educativa.

As competências do Conselho da Comunidade Educativa são as previstas no artigo

8.e do Decreto Legislativo Regional n.s 2L/2006/M, nomeadamente:

a) Eleger o respectivo presidente de entre os seus membros docentes;

b) Aprovar o projecto educativo da escola, acompanhar e avaliar a sua execução;

c) Aprovar o regulamento interno da escola;

d) Dar parecer sobre o plano anual de escola, verificando da sua conformidade com

o projecto educativo;

e) Apreciar os relatórios periódicos e o relatório final de execução do plano anual de

escola;

f) Dar parecer sobre as linhas orientadoras de elaboração do orçamento;

g) Dar parecer sobre as contas de gerência;

h) Apreciar os resultados do processo de avaliação interna e externa da escola,

propondo e promovendo as medidas tendentes à melhoria da qualidade do serviço

público de educação;
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i) Promover e incentivar o relacionamento no seio da comunidade educativa;

j) Propor aos órgãos competentes e colaborar activamente em actividades

necessárias à formação para a participação e para a responsabilização dos diversos

sectores da comunidade educativa, designadamente na definição e prestação de

a poio sócio-ed ucativo;

l) Propor e colaborar activamente em actividades de formação cívica e cultural dos

seus representantes;

m) Nomear e dar posse aos membros do conselho executivo ou director e adjuntos;

n) Exercer as demais competências que lhe forem atribuídas na lei e no regulamento

interno.

O Conselho Executivo

O Presidente e os respetivos Vice-presidentes constituem o órgão de gestão da

escola nas áreas pedagógica, cultural, administrativa e financeira.

O Presidente e os Vice-presidentes detêm as competências previstas no artigo 15.e

do Decreto Legislativo Regional n.s 2L/2006/M, nomedamente:

1 - Compete ao conselho executivo, ouvido o conselho pedagógico:

a) Submeter à aprovação do conselho da comunidade educativa o projecto

educativo da escola, mediante a constituição de equipa por si designada para

o efeito;

b) Elaborar e submeter à aprovação do conselho da comunidade educativa o

regulamento interno da escola.

2 - No plano da gestão pedagógica, cultural, administrativa, financeira e

patrimonial, compete ao conselho executivo, em especial:

a) Definir o regime de funcionamento da escola;

b) Elaboraro projecto de orçamento, ouvido o conselho da comunidade educativa;

c) Elaborar o plano anual de escola e aprovar o respectivo documento final, ouvidos

os conselhos da comunidade educativa e pedagógico;

d) Elaborar os relatórios periódicos e final de execução do plano anual de escola;

e) Superintender na constituição de turmas e na elaboração de horários;

f) Distribuir o serviço docente e não docente;
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g) Designar os directores de turma;

h) Planear e assegurar a execução das actividades no domínio da acção social

escolar;

i) Gerir as instalações, espaços e equipamentos, bem como os outros recursos

educativos;

j) Estabelecer protocolos e celebrar acordos de cooperação ou de associação com

outras escolas e instituições de formação, autarquias, colectividades e outras

entidades;

l) Proceder à selecção e recrutamento de pessoal docente e não docente,

salvaguardado o regime legal de concursos;

m) Exercer as demais competências que lhe forem atribuídas na lei e no regulamento

interno.

Conselho Pedagógico

O Conselho Pedagógico é o órgão de orientação e coordenação educativa da escola,

nomeadamente no domínio pedagógico-didático e da formação inicial e contínua do

pessoal docente e não docente, e compete-lhe o estatuido no artigo 23.s do Decreto

Legislativo Regional n.e 2L/2006/M, nomeadamente:

a) Eleger o respectivo presidente de entre os seus membros docentes;

b) Aprovar o projecto educativo da escola, acompanhar e avaliar a sua execução;

c) Aprovar o regulamento interno da escola;

d) Dar parecer sobre o plano anual de escola, verificando da sua conformidade com

o projecto educativo;

e) Apreciar os relatórios periódicos e o relatório final de execução do plano anual de

escola;

f) Dar parecer sobre as linhas orientadoras de elaboração do orçamento;

g) Dar parecer sobre as contas de gerência;

h) Apreciar os resultados do processo de avaliação interna e externa da escola,

propondo e promovendo as medidas tendentes à melhoria da qualidade do

serviço público de educação;

i) Promover e incentivar o relacionamento no seio da comunidade educativa;
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j) Propor aos órgãos competentes e colaborar activamente em actividades

necessárias à formação para a partícipação e para a responsabilização dos diversos

sectores da comunidade educativa, designadamente na definição e prestação de

a poio sócio-ed ucativo;

k) Propor e colaborar activamente em actividades de formação cívica e cultural dos

seus representantes;

l) Nomear e dar posse aos membros do conselho execut¡vo ou director e adjuntos;

m)Exercer as demais competências que lhe forem atribuídas na lei e no regulamento

interno.

Consel ho Administrativo

O Conselho Administrativo é o órgão deliberativo em matéria administrativo da

escola, nos termos da legislação em vigor. Compete ao Conselho Administrativo o

estabelecido no artigo 28.e do Decreto Legislativo Regional ¡.e 2I/2006/M,

nomeadamente:

a) Aprovar o projecto de orçamento anual da escola;

b) Elaborar o relatório de contas de gerência;

c)Autorizar a realização de despesas e o respectivo pagamento, fiscalizar a cobrança

de receitas e verificar a legalidade da gestão financeira da escola;

d) Zelar pela actualização do cadastro patrimonial da escola;

e) Exercer as demais competências que lhe estão legalmente cometidas.

2.14 PenspETrvAs Furunns

Prosseguindo na grande finalidade de promover o sucesso educativo numa perspetiva

pluridimensional, a ação da EBSSC irá, entre 2022 e 2026, orientar-se pelos seguintes

objetivos gerais:

1. Busca da melhoria em toda a ação da escola em função- do sucesso educativo

dos seus alunos, através do estabelecimento de metas bem claras e justas no

desempenho docente.
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2. Diversificação da oferta curricular da escola, através da persistência na criação

de oportunidades e alternativas de formação para os seus alunos tendo em vista

as suas aptidões e dificuldades e a sua integração na vida ativa;

3. Promoção de princípios de cidadania, reforçando o papelformativo da escola na

sensibilização para os valores e a sua ligação à comunidade em que se insere e a

uma comunidade mais alargada - o mundo;

4. lnvestimento na educação ambiental, promovendo a literacia do oceano em prol

de um desenvolvimento sustentável e de uma "economia azul', e estimulando o

lazer, o desporto e um maior conhecimento das nossas áreas marinhas

protegidas.

3 R¡cuRsos FrrunncErRos

Este capítulo tem como objetivo analisar e reportar os aspetos mais relevantes

do desempenho orçamental e financeiro da Escola Básica e Secundária de Santa Cruz no

ano económico de 2025. A análise será baseada nas demonstrações financeiras da

escola, com destaque para a evolução das suas principais componentes.

3,1 AruÁuse on ExrcuçÃo ORçamenrnl

Orçamento da receita

Este capítulo tem como objetivo analisar a receita cobrada da Escola Básica e

Secundária de Santa Cruz no ano económico de 2025. A análise se baseia nos dados

disponibilizados, com destaque para o montante global arrecadado, a comparação com

as previsöes corrigidas e a desagregação por fonte de receita.

No ano económico de2025, a receita cobrada registou um montante global de 8

7'J.6296,64 EUR, a que corresponde 97,65% face às previsões corrigidas, desagregada

em transferências do orçamento da Orçamento da Região Autónoma da Madeira.
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Considerando o "Anexo X", emitido pela DROT através da Circular ¡e

4/ORÇ/2024, de 23 de agosto, a fonte de financiamento (FF) com maior expressividade

são as provenientes das transferências correntes do Orçamento da Região Autónoma

da Madeira, respetivamente a fonte financiamento 311.

Estruturø e execução do receito
€scol¡ BÁsrc^ g sgcuxoÁn¡e os s¡rr¡ cn¡¡¿ Ësrúsra a eug¡o da RGait¡
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Quødro n,e 7 - Estrutura e execução da Receita

O Quadro L - "Estrutura de Execução da Receita" oferece uma visão abrangente

da composição das receitas da escola, categorizadas em três grupos principais: receitas

correntes, receitas de capital e outras receitas.

A análise baseia-se nos dados disponibilizados, destacando as fontes de receita,

as previsões iniciais e corrigidas, a receita liquidada e cobrada, bem como o grau de

execução.

A receita da escola concentra-se basicamente nas receitas correntes, que

representam a maior parte dos seus recursos financeiros, com maior evidência nas
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originárias do esforço financeiro nacional, isto é, as receitas provenientes do orçamento

de estado e as receitas provenientes do financiamento da UE.

Relativamente às receitas provenientes do esforço financeiro nacional

destacam-se as receitas gerais não afetas a projetos cofinanciados, maioritariamente

procedentes do agrupamento económico das transferências correntes das fontes

financiamento 311 e 381. A receita originária deste agrupamento económico na fonte

de financiamento 3lL determinou inicialmente uma previsão no montante global de

8O72794,00 EUR, a qual no decorrer do exercício económico passou para uma previsão

corrigida no montante global de 8 L66 7O9,O0 EUR. A receita liquidada deste

agrupamento na fonte financiamento 311, foi no montante global de 8 113 957,54 EUR

e a receita cobrada no mesmo montante, apresentando assim um grau de execução

significativo de 99,35%.

Relativamente à fonte financiamento 33L inicialmente com uma previsão no

montante global de 295 639,00 EUR, a qual no decorrer do exercício económico passou

para uma previsão corrigida no montante global de252 639,00 EUR. A receita liquidada

deste agrupamento na fonte financiamento 381, foi no montante global de L54 990,L8

EUR e a receita cobrada no mesmo montante, apresentando assim um grau de execução

sign ificativ o de 6L,35%.

De modo análogo a estas receitas, existem também as receitas com proveniência

nas receitas gerais - dotação com compensação, receita da fonte de financiamento 386,

com principal relevância para as originárias do agrupamento das vendas de bens e

serviços correntes, apresentando uma previsão inicial de 86 805,00 EUR, ao longo do

exercício económico passou para previsão corrigida de 87 L55,00 EUR. No final do

exercício económico apresentou um montante global de 84 565,38 EUR de receita

liquidada e cobrada. Seguindo-se do agrupamento das taxas, multas e outras

penalidades, apresentando um montante inicial de 2 000,00 EUR, ao longo do exercício

económico esta previsão foi corrigida para L 950,00 EUR, e no final do exercício

económico apresentou um montante global de 1 508,06 EUR de receita liquidada e

cobrada. A categoria de transferências correntes apresentou uma previsão inicial no

montante de 1 000,00 EUR, que passou para previsão corrigida de 400,00 EUR e no final

do exercício económico apresentou um montante global de 0 EUR de receita liquidada

e cobrada.
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Analisando as receitas de capital, provenientes do esforço financeiro nacional

destacam-se o agrupamento económico das transferências de capital apresentando um

montante de previsão inicial de24 537,00 EUR e um montante de previsão corrigida de

22537,0O EUR. No final do exercício económico apresentou um montante global de

4397,24 EUR de receita liquidada e cobrada.

Tendo em conta, as receitas provenientes do financiamento da UE da fonte de

financiamento 439 - ERASMUS, referentes ao agrupamento económico das

transferências correntes, estas apresentam uma previsão corrigida de 7 2L0,OO EUR e

receita liquidada e cobrada 7 2L0,00 EUR.

No que diz respeito às receitas provenientes do financiamento da UE, as receitas

referentes ao agrupamento económico das transferências correntes da fonte

financiamento 483 registaram uma previsão inicial no montante de 288 458,00 EUR, ao

longo do exercício económico esta previsão foi corrigida para 301 60L,00 EUR. No final

do exercício económico registou uma receita liquidada e cobrada um montante de

277 0tL,L5 EUR.

Considerando-se ainda as receitas da fonte de financiamento 484, que iniciaram

com uma previsão no montante de 73 759,0O EUR, e durante o exercício económico

mantiveram o montante de previsão corrigida, sendo que, a 31 de dezembro de 2O25, a

escola apurou um montante global de 60 942,46 EUR de receita liquidada e cobrada.

Analisando as receitas de capital, provenientes do financiamento da UE

destacam-se o agrupamento económico das transferências de capital, da fonte de

financiamento 483, apresentando um montante de previsão inicial de L 2LL,O0 EUR e

um montante de previsão corrigida de L 2LL,O0 EUR. No final do exercício económico

apresentou um montante global de L 022,54 EUR de receita liquidada e cobrada.

Considerando-se ainda as receitas de capital da fonte de financiamento 484, que

iniciaram com uma previsão no montante de 267,00 EUR, e durante o exercício

económico mantiveram o montante de previsão corrigida, sendo que, a 31de dezembro

de 2025, a escola apurou um montante global de 224,96 EUR de receita liquidada e

cobrada.

Por fim, as outras receitas provenientes do esforço financeiro nacional,

respeitantes às receitas da fonte financiamento 386 de saldos da gerência anterior,
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iniciaram com uma previsão corrigida de 10 168,00 EUR e no encerramento do exercício

económico, as receitas totais somaram o montante de 10 167,13 EUR.

Orçamento da despesa

A execução de despesa está diretamente relacionada com necessidades de

funcionamento da escola, decorrente do projeto educativo e plano de atividades da

escola, podendo a mesma, ser influenciada de forma positiva pela eficiência dos órgãos

de administração e gestão, mas por outro lado, pelo desempenho das estruturas de

orientação educativa e estruturas de apoio educativo.

Estrutura e execução da despesø

A despesa executada no orçamento relativo ao exercício de 2025 ascendeu ao

montante total de 8 697 918,43 EUR, o que correspondeu a uma taxa de execução

orçamental de 95,89% do orçamento corrigido.
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Quadro n.e 2- Estrutura e execução da Despesa

Neste orçamento, a despesa executada distribui-se por diversas fontes de

financiamento.

A despesa executada concentrou-se basicamente nas despesas correntes e

despesas de capital.

A maior relevância verifica-se para as despesas contabilizadas no esforço

financeiro nacional no agrupamento das despesas correntes, na fonte financiamento

3LL, representando assim um peso considerável no orçamento de despesa, com

principal destaque para o agrupamento económico das despesas com pessoal,

apresentando uma dotação inicial de 8 020 781,00 EUR no agrupamento 0L e de

52 013,00 EUR no agrupamento 04. No período em análise contabilizou um montante

de 8 L24 842,00 EUR de dotação corrigida no agrupamento 0L e de 4l- 867,00 EUR no

agrupamento 04. No encerramento do exercício económico, as obrigações processadas

no agrupamento 0l foram de 8 075 062,77 EUR, sendo que as obrigações pagas nesse

agrupamento foram 7 936 275,35 EUR, enquanto no agrupamento 04 as obrigações

processadas e pagas totalizaram o montante de 38 894,77 EUR, absorvendo um total de

97,68% e de 92,90%, respetivamente, do total da despesa executada tornando as

restantes despesas pouco expressivas. A parte mais significativa desta despesa

executada está diretamente relacionada com as remunerações certas e permanentes e

as Contribuições para Segurança Social no montante global de 1- 405 806,02 EUR.

Relativamente à fonte financiamento 381 na aquisição de bens e serviços

correntes, inicialmente com uma despesa orçamentada no montante global de

295 389,00 EUR, a qual no decorrer do exercício económico ajustada para uma dotação

corrigida no montante global de 252 389,00 EUR. Ao longo do exercício económico

apresentou obrigações processadas no montante de L54 990,15 EUR e pagas no mesmo

montante, absorvendo 61,47% do total da despesa executada. Ainda relativamente à

fonte de financiamento 38L, os juros e outros encargos apresentaram dotações iniciais

no montante de 250,00 EUR, mantendo o montante na dotação corrigida. No final do
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exercício económico apresentou um montante global de 0,03 EUR de obrigaçöes

processadas e pagas.

As despesas contabilizadas no esforço financeiro nacional, como despesas de

capital inerentes à fonte de financiamento 381, apresentam uma dotação inicial no

montante de24 537,00 EUR e uma dotação corrigida no montante de 22 537,00 EUR.

Concluído o exercício económico, a escola apurou um montante global de obrigações

processadas e pagas de 4 397,24 EUR.

A despesa na fonte financiamento 386 concentrou-se basicamente nas despesas

correntes, com principal destaque para o agrupamento económico da aquisição de bens

e serviços correntes com uma dotação inicial no montante de 89 341,00 EUR, ao longo

do exercício económico foi ajustada para uma dotação corrigida de 99 109,00 EUR. No

final do exercício apresentou um montante global de obrigações processadas de

84 884,77 EUR e pagas no mesmo montante. Seguindo-se do agrupamento das outras

despesas correntes, apresentando um montante inicial de 464,00 EUR e corrigido de

864,00 EUR. Ao longo do exercício económico as obrigações processadas apresentaram

um montante de 487,59 EUR, e no final do exercício económico apresentou 465,09 EUR

de obrigações pagas.

Tendo em conta, as despesas efetuadas com financiamento da UE na fonte de

financiamento 439 - ERASMUS, estas apresentam um montante 7 2LO,OO EUR de

dotação corrigida, no período em análise contabilizou um montante de 0,00 EUR de

obrigações processadas e pagas.

Relativamente às despesas com fonte de financiamento 483 no agrupamento

económico da aquisição de bens e serviços correntes aquisição de bens e serviços

correntes, apresentaram uma dotação inicial de 288 458,00 EUR, com dotação corrigida

no montante de 301 60L,00 EUR e no final do exercício económico alcançaram um

montante de 277 011-,15 EUR de obrigações processadas e pagas.

No período de 2025 as despesas com a fonte de financiamento 484 no

àBrupanìelrto ecolrúrrrico d¿ aquisição de bens e serviços correntes acluisição de berts e

serviços correntes, apresentaram uma dotação inicial e corrigida de 73 759,00 EUR e
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durante o exercício económico ajustaram para um montante de 60 942,46 EUR de

obrigações processadas e pagas.

As despesas contabilizadas no financiamento da UE, como despesas de capital

inerentes à fonte de financiamento 483, apresentam uma dotação inicial e corrigida no

montante de L 21I,00 EUR. Concluído o exercício económico, a escola apurou um

montante global de obrigações processadas e pagas de LO22,54 EUR. Tendo em conta

a fonte de financiamento 484, esta apresenta um montante 267,00 EUR de dotação

inicial e corrigida, no período em análise contabilizou um montante de 224,96 EUR de

obrigações processadas e pagas.

Evolução do despeso

A despesa paga no orçamento relativo ao exercício de 2025 ascendeu ao

montante global de 8 559 108,51- EUR.

No período de 2025, a despesa paga referente à fonte financiamento 311,

concentrou-se basicamente nas despesas correntes. O pagamento nas despesas

correntes foi de 8 553 463,77 EUR com maior reflexo no agrupamento económico de

despesas com o pessoal, nomeadamente no agrupamento O1 num total de

7 936275,35 EUR e no agrupamento 04 no montante de 38 894,77 EUR, perfazendo um

total de 7 975 170,72 EUR. Seguindo-se a despesa relativa à fonte financiamento 381,

com maior destaque no agrupamento económico das aquisições de bens e serviços

correntes, correspondendo ao montante de 154 990,15 EUR de despesa paga. Seguido

do agrupamento económico de juros e outros encargos no montante de 0,03 EUR de

obrigações pagas.

As despesas contabilizadas como despesas de capital inerentes à fonte de

financiamento 38L, apresentaram obrigações pagas no montante de 4 397,24lUR.

A despesa paga da fonte financiamento 386 concentrou-se basicamente nas

despesas correntes, com principal destaque para o agrupamento económico das

aquisições de bens e serviços correntes ascendendo a uma despesa paga no montante
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de 84 884,77 EUR. Seguindo-se do agrupamento das outras despesas correntes,

apresentando um montante de obrígações pagas de 465,09 EUR.

As despesas pagas na fonte financiamento 439 referentes ao projeto Erasmus

apresentaram um montante pago de 0,00 EUR.

Em seguida, na fonte de financiamento 483 temos de despesa paga no

agrupamento económico das aquisições de bens e serviços correntes um montante de

277 OLL,LS EUR. As despesas contabilizadas como despesas de capital inerentes à fonte

de financiamento 483, apresentaram obrigações pagas no montante de 1022,54 EUR.

Por fim, a fonte de financiamento 484 apresentou despesa paga no agrupamento

económico das aquisições de bens e serviços correntes num montante de 60 942,46

EUR. As despesas contabilizadas como despesas de capital inerentes à fonte de

financiamento 484, apresentaram obrigações pagas no montante de224,96 EUR.

Encargos assumídos e não pogos

Registaram-se encargos assumidos e não pagos (EANP) no final do exercício

económico de 2025, no montante de 138 809,92EUR (neste momento já se encontram

integralmente pagos).

lndicadores orçamentais

lndkr¡dor tmülð de cálculo 2025

Gñ! de E¡æqç:o O.tõanÞ¡ d. R€.it¡ {tll
6ñu de E¡ñuç¡o Orf.m.nhl ô O.rpæ ('6l

Gnu dt Re.li¿ç¡o d{ l.¡quid.çõer {'ll
Gnu de eræuçio drobri¡ryôcr{'ú}

Ird¡ødor dê efrtun d. d.¡p.e êfêtiE
S¡ldg Coûente

S.l.úo de C¡p¡r¡l

S.ldo ftim¡rio

nece¡t¡ cob.ad. Liqù¡d¡/lrev¡3ð.i co,.il¡dôs
Oêtper¡ p¡¡r liquid¡ / Dolaçõêr €o.t¡tidts
R€<aÞrm€ñtos / Liquid¿çðe¡
P¡¡ðmoñto5 / Obri!açð.5

Ra<êitr cobrðdð êfotiva/Total raceit¡ cob..dð €t€tav¡

Dê5p.5. pat¡ efrtiv./Tot¡l dê3p.sã pågÐ .fer¡vt
Rec€ile coar€ñta . O€rp€r¡ <orrênte
Re€€ita dc qaprt¡l - Oe39¡sa de c¡prt.l
RêcG¡t¿ efetivE - D€sÞe5a ef€t¡vð.Jsrog € ostros
anc¡aEot
Rê(êr!å etètiva - Oatpe3å efct¡v¡

97,?%

99,ry
t@,9,%
98,4r{

98,!96

99,996

L47 021æ

9?,9X

97,4*
¡oo,çtx
99,2X

99,9'6

09ó

.l*
0çó

-196

97,j%
2l 819,36

23 627,€2

23 819,34

-2X

.717r$

.722|á

-7t7*S¡ldô Glob¡l

Quadro n.e 3 - lndicadores orçamentais

147 027,0'

L47 O27,æ
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3.2 óncn oe nrr¡Áuse ors Druorusrneçöes Frrunruc¡rR¡s

Neste relato serão analisados os factos que julgamos mais pertinentes,

comentando-se os aspetos que consideramos mais relevantes.

A realidade económica e financeira da Escola Básica e Secundária de Santa Cruz é

particularmente uniforme na sua dinâmica ao longo dos últimos exercícios económicos,

onde se pode verificar que o financiamento da sua atividade principal assenta

fundamentalmente, como já foi referido anter¡ormente, nas transferências do

Orçamento da RAM.

Ao nível do registo contabilístico dos fatos patrimoniais, importa salientar que em

2O!8 a adoção do novo referencial normativo aplicado a contabilidade pública (SNC-AP),

implicando um conjunto de ajustamentos transversal em toda a estrutura contabilística

da escola.

Situação Económica

Gastos operacionais

Os Gastos Operacionais, registaram um montante global de 8 6L7 095,84 EUR.

(cfr. quadro infra).

cÐst6 opÊrü¡omis ñ,5 t3 Í1024 9l v.d.ção if
Cdo al& m.cadtis vmd¡d4 dü mt¿riB cM¡d.. a do¡ ¡llmlí.¡o¡ hñl.rido¡ 54131,03 0,53X 46Ø2,?t 0,48t4 I ,,3 528,32 : 31,32r

4,2516 ; 277t2,1A 6,089ó

8 t¡1996,8t ?969623,07 i 94,85tó 142373,76 1,79X

0,00r i 0,0016

'9nûíô6c¡¡¡rffi.d¡de ?8494,77 0,45t4 : 14192,87
' :- .- - -.l --.

0,419a I 474t,X 13,88*

Pdkõ.¡do f.íodo

0116tf6 t2725,23 0,38$ o1g 0,00í 32729,03

8¡fx 97d,43 t{Xr,û¡t6 2¡5 121.¿1 2,36t

: 18180583,339ó

Cöt6 sbre lnYestimcnt6 zg¿s x 20it4 ,X vår¡{rîjlo . va¿ægo*

Gúo d. d.prG¡T¡o. * -:11-ri
Pùd.ú Þo.lñp¡.i¡Ld.

P.rdü po. r.dqö.¡ d. iño 6ld

r¿1879,60, l(þ-(Xltú 13735a,35 1(þ,(¡(ta 4S2S,25 t,29x
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Quodro n.e 4- Estrutura de Custos Operacionais

No ano económico de 2025, o agrupamento mais representativo na estrutura

dos gastos operacionais foi o dos gastos com pessoal, representando 94,1.4% do total de

gastos operacionais e que ascenderam o montante de 8 111 996,83 EUR, seguido dos

fornecimentos e serviços externos com 4,40o/o do total de gastos operacionais, a que

correspondeu um montante de 379 347,98 EUR, os custos das mercadorias vendidas e

das matérias consumidas com 54 L3L,03 EUR com 0,63% do total de gastos

operacionais, as prestaçöes sociais concedidas com um montante de 38 894,77 EUR com

O,45% do total de gastos operacionais e por fim, os outros gastos com um montante 32

725,23 EUR com O,38o/o do total de gastos operacionais.

Os gastos de depreciação e de amortização totalizam um montante de

1_41879,60 EUR.

lmportante será dizer que não foram constituídas imparidades de dívidas a

receber.

Os gastos por juros e outros encargos totalizam um montante de 0,03 EUR. (cfr.

quadro infra ne 5).

6.3t6 Fí8ru¡r6 2924 vrríðção

Gu6 por iúø e ffi6 ao<¡rg6

9ú%202S

lolðl

qo3 r00,0oró

o03 lür,(Xna

4!,96 100,00rÉ

¡11,!t6 lm,(xtta

41,93

41,93

"4t,93*

.9!t 93'l

Quodro n.e 5 - Estrutura de Gastos não operacionais

Re nd i me ntos o pe ro cio na ís

No ano económico de 2025, os rendimentos operacionais resultantes dos

movimentos contabilizados, totalizaram um montante de 8 776 495,L4EUR.
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2024 x 2024 ta v.¡bção v.r¡lção x
lmpo5t6, üribo¡dð c trxõ

Vclld&

Pf6ðçôcr dc w¡çor c ø6sõ6

vðrird6 6 illHririo6 d! p.ldução

Trrbðllps pöra ¡ próp.ið mktôdc
j lr¿rtt¡imiæ c sbsí¡tio¡ qota o¡tidq

I 50E,06

3 463,76

81 ó01,62

1 381,60

.r 018,21

ú 264,24

0.0591

126,46

-594,45

1 137,38

9,15%

-13,8096

1,42%

8 651 045,39 98,57%

39076,31 g{s%

8 500 314,57

42 127,62

gg,s¿x

0,49%

150 730,82

-3 051,31

1,77

-7,24Xol¡trc ænd¡|ffit6

Jur6, dividc(þ¡ € wa6 ,cod¡lH¡6 similrG

Totrl 81649114 1tx),æt3 8628106.24 100,(M 141]3t8,90 1,72%

Quddro n.e 6 - Estrutura de Rendimentos Operacionais

Entre os rendimentos operacionais, a categor¡a de maior destaque foi a de

transferências correntes e subsídios à exploração obtidos, que ascendeu o valor de

8 651 045,39 EUR, correspondendo a cerca de 98,57% do total dos rendimentos

operacionais.

Os restantes proveitos assumem uma expressão ínfima no cômputo do total dos

proveitos. Destaca-se a categoria das prestações de serviços e concessões no montante

de 81 4OL,62 EUR com um peso aproximadamente de 0,93%o, a categoria de outros

rendimentos no montante de 39 076,3L EUR correspondendo a cerca de 0,45%o, seguida

das vendas no montante de 3 463,76 EUR com um peso de cerca de O,O4% e por fim, a

categoria de impostos, contribuições e taxas no montante de 1 508,06 EUR com um peso

aproximadamente deO,O2%o, (cfr. quadro n.s 6).

Fi n o ncia me nto da ativida d e

Em 2025 não foram observados gastos nem rendimentos associados ao

financiamento da exploração da atividade, facto que se aceita atendendo às limitações

colocadas ao nível do endividamento público e às restrições impostas pelas regras da

execução orçamental a que as instituições publicas estão sujeitas.
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Apuramento dos Resultados

Sesultedoc

Rcsultðdo äntcs de deprec¡açõcs e gastos dc
t¡nanc¡rmcnto

Rêsultrdo opc,lcionül {antes .fe ga3tos dË
t¡nanciamêntol

RÉsultralo !nta3 dÈ ¡mpostos

Rcaultðdo Uqu¡do do Período

olmensão lndl@dor
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20.25 2024 Vari¡xão

Rcs tt ltadot O pa îoci ona ¡ s

R ¿t u ttados F i na ncc i ros -æ,27X

-80,2696

88 735,f) 71 215,83 €

Quadro n.e 7 - Apuramento de Resultado

fomuh dc qíkrb
aoFcntc lou tañdo qua:

coæñrè . lñËotódor . Crii''lltos rla Cu(o kaao +

t&pik¡

. tholtc! lñdhb {ou Corcntê

,le ó. rr{¡h 80o (lI{8, 8oL /Vollmadê ì¡c¡cios'100,5rndo qoc: Mðr8êñ brula I
iúbõ¡lh¡d. -co3to drs mêr<ldor¡ðs cndidrt c m!¡érià3 (oñ5uñid!¡

S.ldo

Ädv¡e

r¡Én*. Odqqûd¡ld6aefio¡.éh8 '!è!ulq q¡9p91.!!9!¡i¡19i:!otf-¡JLq¡ç1r9¡.
. Êlrh,ld.ttm .-.r!-"-5t!!9-l$¡f -...

Quqdro n,e I - lndicadores económ¡co-financeiros

Ia¡q!¡d.¡ 66.1 1,36 I,U .59a

¡"43

0,12 0,01 2ût2x

t* .*

0,9 o,43' 
'1*

,.'9P! ..sr
-*

....1¡! ...
.¡8%

131331ffi'r i 93S22* 9849r*
7t52X 69J4f 69t

V¡ri¡cão

159 399,30 226 131,81 66 732,51 €

71257,764

-29,5t9É

æ7n,46

88 735,50 71 215,8,:t €

17 519,70

17 5¡9,67

r7 5t9,67
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Lonçømentos de øberturo do exercício

No âmbito da aplicação do novo normativo contabilístico SNC-AP, as primeiras

demonstraçöes financeiras foram preparadas de forma comparativa de acordo com as

NCP relevantes, utilizando os modelos emanados no Manual de lmplementação.

3.3 PRoposrn oe nrlrcnçÃo DE RESULTADoS

O resultado líquido do exercício apresenta um montante de 17 5I9,67 EUR, face

ao resultado líquido obtido, o Conselho Administrativo propõe a afetação deste

resultado à conta de Resultados Transitados.

Santa Cruz,24 de março de2O26

O Conselho Administrativo

Rui Herculano de Freitas

à.

-Ur¿oÅe

Teresa Maria Gouveia da Mata

José urentino Fernandes de Sousa
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